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O  Coding  Dojo  é  uma  metodologia  de  ensino/aprendizagem  colaborativa
que possui  diferentes  formas que se  adequam a variados  perfis  de pessoas e  ao
contexto do ensino da programação de computadores. A principal motivação para
adoção  do  Coding  Dojo  é  que  um  grupo  de  pessoas  aprenda  ou  aperfeiçoe  a
programação de computadores enquanto são estimulados a trabalharem de forma
colaborativa.  As  formas  de  Coding  Dojo  mais  conhecidas  são  o  Kata,  Randori,  e
Kake. O Kake é a forma que foi escolhida para ser adotada nos cursos de Sistemas
e  Mídias  Digitais,  pelo  fato  do  Kake  possuir  particularidades  que  mais  se
aproximam  aos  perfis  dos  alunos,  método  de  ensino  e  as  tecnologias  que  são
utilizadas. Além de comentar e discutir a aplicação do Coding Dojo nos cursos de
Sistemas e Mídias Digitais, este trabalho mostra dados do impacto na utilização da
metodologia,  ao  longo  dos  últimos  semestres  nas  turmas  da  disciplina  de
Programação  I.  Diante  destes  dados,  o  trabalho  debate  e  interpreta  uma  análise
dos  perfis  dos  alunos,  com  o  objetivo  de  entender  como  a  heterogeneidade  dos
perfis destes alunos afeta no engajamento e aproveitamento do Coding Dojo como
forma  de  auxiliar  o  aprendizado  de  programação.  Por  fim,  é  apresentada  uma
adaptação  da  forma  Kata  para  ser  utilizada  em  conjunto  com  a  forma  Kake,  no
intuito  de  favorecer  uma metodologia  de  ensino/aprendizagem colaborativa  mais
compatível com os perfis dos alunos dos cursos de Sistemas e Mídias Digitais.
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